[image: image1.png]


                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 06-09-2004
N.Refª n.º 83/apd/04

Assunto: Suicídio de um recluso alegadamente antecedido de tentativa extorsão
Faleceu por suicídio mais um recluso. Chamava-se Batalha e faleceu com pouco mais de 40 anos de idade. Suicidou-se por volta da hora de almoço de domingo, dia 5 de Setembro de 2004 no EP de Coimbra.

Alegam os nossos informantes que o preso andava a ser pressionado desde 4ªfeira passada, quando lhe chegou um vale de 200 Euros. Pensam que tais pressões despoletaram os acontecimentos fatais, porque um funcionário (identificado) terá persistido na intenção de extorsão dos 200 Euros, para desespero do falecido.

A prática de extorsão, pelos testemunhos que nos chagaram, já terá acontecido noutros casos, com sucesso para o criminoso. 

A gravidade e a objectividade das denúncias merecem ser investigadas. Esperemos que haja vontade para isso, porque seria uma boa notícia que o Estado português quisesse desvendar os segredos de polichinelo das prisões portuguesas.
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